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Nossa vida é de convivências.

Necessariamente, grande parte de nosso tempo é aplicada em influir e em receber influências de nossos semelhantes.

Como cada ser é diferente um do outro, depende o equilíbrio de uma relação de igualdade para com os que nos estão próximos, quer em nível de respeito, quer de virtude.

Transmitir nossa energia positiva e absorver a que nos pode ser doada, é uma sábia forma de usufruto.

O regime deve ser o de interação e de evolução.

Se algum relacionamento, entretanto, se desfaz, certamente é porque ocorre uma desordem no sistema ou pacto espiritual e mental entre as pessoas.

A ausência de amor, este em suas diversas formas, mas, com uma só essência, é o motivo radical que desestrutura a convivência.

Quando prevalecem os vícios do egoísmo, vaidade e intolerância, certamente o caos se estabelece e o que se havia organizado entra em decomposição.

O calor humano, nisso, se assemelha às leis da Física.

Não foram poucos os cientistas que evocaram a potência do espírito e que afirmaram as semelhanças das leis da matéria com aquelas da energia.

Os axiomas da Termodinâmica confirmam tudo isso.

Quer a “lei zero”, a que enuncia que calores heterogêneos ao se mesclarem se homogeneízam, quer a da entropia, podem ser evocadas em comparações com as da Ética, no palco da convivência.

No campo humano, a não reciprocidade, especialmente, é a que mais cria a desordem, ou seja, quando só doamos, sem receber retornos, acabamos por nos decepcionar e quase sempre abandonamos o que mais desejávamos estivesse perto de nós.

Todos desejamos a igualdade de tratamento, aquele respeito que o amor gera.

Somos infensos, quase sempre, à indiferença, à ingratidão, à omissão culposa dos que foram objetos de nossas atenções e afetos.

Ainda nisso as leis naturais confirmam as do espírito.

Quando Clausius, engenheiro francês formulou o princípio da segunda lei da Termodinâmica, asseverou que : “Não é possível processo algum cujo único resultado seja o da transferência de calor a um corpo frio, em relação a um que seja mais quente.”

Ou seja, a quem é indiferente ou ingrato por natureza, dificilmente se consegue transferir um amor capaz de modificar tal estrutura.

Quando o referido cientista introduziu essas primeiras verdades sobre a “entropia” estava, também, abrindo portas para alimentar uma teoria do caos, ou seja a da desordem dos sistemas.

As restrições a um sistema de relacionamento começam com as desigualdades de amor, geradas pelo desrespeito.

As convivências geram o caos quando a correspondência afetiva não se opera, desviando os vértices dos comportamentos para direções opostas.

A ordem é algo requerido em todos os sentidos, quer material, mental ou espiritual, mas a liga que a mantém, no campo humano, reside no amor com que a mesma se estabelece.

